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Breves

Papa saúda solidariedade dos 
mexicanos com os migrantes 
O Papa saudou ontem no Vaticano a solidarieda-
de dos mexicanos com os migrantes, um dia de-
pois da divulgação da fotografia de um imigrante 
afogado com a sua filha, com menos de 2 anos, 
na tentativa de entrar nos EUA.
“Quero felicitar os mexicanos, porque são tão 
acolhedores com os migrantes. Que Deus vos 
pague”, declarou Francisco, durante a audiência 
pública semanal que decorreu na Praça de São 
Pedro.
Na sua reflexão, em língua espanhola, o Papa ti-
nha deixado um pedido a todos os católicos: “Pe-
çamos ao Espírito Santo para que as nossas co-
munidades sejam acolhedoras, sejam solidárias, 
vivendo a Liturgia, como encontro com Deus e 
com os irmãos”.
Esta foi a última audiência antes da tradicional 
pausa de verão, que decorre até 7 de Agosto.

Papa propõe “teologia do 
acolhimento e diálogo” que 
transforme o Mediterrâneo
O Papa defendeu em Nápoles uma “teologia do 
acolhimento e diálogo” que transforme o Medi-
terrâneo, promovendo o encontro entre pensado-
res católicos, judaicos e muçulmanos.
“O Mediterrâneo sempre foi um lugar de trânsi-
to, trocas e, às vezes, até mesmo de conflito. Este 
lugar hoje levanta várias questões, muitas vezes 
dramáticas”, advertiu Francisco, que encerrou 
uma conferência de dois dias sobre o tema “Teo-
logia depois da Veritatis Gaudium no contexto do 
Mediterrâneo”, promovido pela Pontifícia Facul-
dade Teológica do sul da Itália.
Francisco propôs uma reflexão teológica capaz 
de solidariedade com “todos os náufragos” da 
história, aprendendo com os “erros e críticas” do 
passado e rejeitando qualquer “tentação de re-
conquista e de fechamento identitário”.

opinião

Olhares (50) - Ponto final

João Aguiar Campos
Padre

1Encontra-se hoje, lei-
tor, perante o últi-
mo artigo de uma sé-
rie aqui publicada ao 

longo de 50 semanas.
Foi um largo tempo de 

benevolência da sua par-
te e da parte dos responsá-
veis por este Suplemento do 
“Diário do Minho”.  

A estes agradeço o convi-
te que, há cerca de um ano, 
me dirigiram; a si, leitor, o 
acolhimento.

Coloco um ponto final  
nos “Olhares” por uma de-
cisão estritamente pessoal, 
que sucintamente expli-
co: por um lado, preciso  de 
maior descompressão pa-
ra lidar com acrescidas difi-
culdades que não deixam de 
afectar-me; por outro, repu-
to de absolutamente essen-
cial dar espaço a  vozes no-
vas e a novas perspectivas 
que enriqueçam quem lê. 
Felizmente, não falta quem 
seja capaz de maior atenção 
e melhor juízo sobre a rea-
lidade que nos envolve, seja 
na Igreja, seja na sociedade 
em geral. 

A diversidade de olhares 
é sempre mais rica que uma 
visão que o tempo afunila e 
torna repetitiva.

Ergam-se, pois, essas vo-
zes novas, lúcidas e valentes. 
Vozes capazes de agitar o so-
no que se apodera dos dias. 
Vozes que, em vez de acon-
selharem que “o último a 
sair apague a luz”, acendam 
luzes onde elas fenecem ou 
já se apagaram.

Atenta ao dinamismo do 
Espírito, a Igreja não pode 
parecer-se a um canal tele-
visivo para o qual não va-
le a pena fazer zapping, por 
de antemão se saber que so-
bram programas, pivots e co-
mentadores enlatados!…

Chamados a ser sal e luz, 
urge que nós, os crentes,  
não nos acomodemos ao 
que nos incomoda; importa 
que a surdina não seja o de-
cibel mais alto de que somos 
capazes; e que a abstenção 
não se transforme no cami-
nho diplomático de chegar à 
unanimidade!…

Um cargo, um subsídio, 
um acordo silencioso com 
qualquer poder não podem 
anestesiar a coragem, a fi-
delidade e a lucidez evan-
gélicas. Aliás, a separação de 
poderes não pode significar 
abdicação do dever de inter-
vir; e as amarras do sistema 
e dos que o dominam não 
podem fazer prisioneira a 
consciência.

2. No que à nossa comu-
nicação social diz respeito, 
confesso acolher com mui-
ta esperança a iniciativa que 
a Faculdade de Filosofia e 
Ciências Sociais da Universi-
dade Católica Portuguesa e o 
Centro de Estudos Filosófi-
cos e Humanísticos  promo-
vem, de 3 a 5 de Julho, em 
Braga: o Congresso Interna-

cional “Repensar a imprensa 
no ecossistema digital”.

O anúncio  é claro: “O 
congresso aproveita o cen-
tenário do jornal Diário do 
Minho para convidar a co-
munidade académica a «re-
flectir sobre a reconfigura-
ção da imprensa escrita, em 
termos profissionais, socio-
-políticos, culturais, econó-
micos, técnicos, éticos e ju-
rídicos, no âmbito do novo 
paradigma digital»”.

Olhar nos olhos os desa-
fios é uma grande janela de 
esperança!…

3. Os calendários levam-
-nos, inexoráveis, a tempos 
de mudança.

Há um texto evangéli-
co que a deve nortear: “Nin-

guém põe um remendo de 
pano novo numa roupa ve-
lha; porque o remendo no-
vo repuxa o pano velho e o 
rasgão fica maior ainda. Nin-
guém põe vinho novo em 
odres velhos; porque o vinho 
novo arrebenta os odres ve-
lhos e o vinho e os odres se 
perdem. Por isso, vinho novo 
em odres novos”.
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opinião

Pessoas e acção

Património

Igreja abre inventário online 
a 1 de Julho
A Igreja Católica anunciou a abertura de uma pla-
taforma online com inventários diocesanos do 
património eclesiástico que vai estar disponível a 
partir do dia 1 de Julho. 
O anúncio foi feito pela directora do Secretaria-
do Nacional das Bens Culturais da Igreja, Sandra 
Costa Saldanha, num seminário intitulado “Patri-
mónio Resgatado”. A plataforma online foi apre-
sentada como a face visível de um “trabalho de 
longa data” de norte a sul do país.
“O que se pretende, pela primeira vez, é ter num 
sítio comum e disponível a todos os vários tra-
balhos parcelares”, afirmou a responsável, pro-
jectando que a plataforma venha a crescer 
“progressivamente”.
Fernando Cabral, técnico responsável pela con-
cepção da ferramenta digital, observou que esta 
pretende ser “muito abrangente”, permitindo do-
cumentar as áreas que são relevantes no sector 
do património.

Papa francisco

24 DE JUNHO 2019 · O exemplo de São 
João Baptista nos convida a ser uma 
Igreja sempre a serviço da Palavra de 
Deus; uma Igreja que não quer atrair a 
si mesma, mas a Jesus Cristo.

25 DE JUNHO 2019 · Dizer "sim" ao Se-
nhor significa ter a coragem de abra-
çar com amor a vida como é, com toda 
a sua fragilidade e pequenez, com suas 
contradições.

D. Jorge Ortiga

26 DE JUNHO 2019 · Diz-me o que fazes 
e dir-te-ei quem és. 
#Twittomilia #EvangelhoDiá-
rio #Autenticidade #Transparência 
#Coerência

José Lima
Padre

Ultimamente saiu do 
nosso meio um mon-
senhor que muito tra-
balhou entre nós na 

questão do Diaconado Perma-
nente. Foi um mentor deste 
ministério (desta ordem sacra), 
sendo no fim do século pas-
sado um impulsionador nes-
ta área da pastoral. Monsenhor 
Manuel Ferreira de Araújo era 
um humilde pensador, discre-
to quanto inteligente. A ele se 

deve o trabalho académico so-
bre o mesmo diaconado, pu-
blicado pela Comissão Episco-
pal do Clero, Seminários e Vo-
cações (CECSV) em 1990. 

1. O diaconado sempre 
existiu na Igreja. Hoje pode 
ser uma vocação permanente 
e não apenas uma etapa tran-
sitória, como tem sido na ad-
missão dos seminaristas ao 
presbiterado. De facto, o dia-
conado tem sido quase sem-

pre uma etapa ministerial 
exercida por aqueles que pos-
tulam o presbiterado; etapa 
transitória de alguns meses, 
até de alguns anos. Em Braga 
e noutras dioceses de Portu-
gal, este primeiro grau da Or-
dem tem sido muito fecundo 
a nível pastoral.

Importa discernir o que o 
Espírito diz hoje à Igreja. Is-
to implica que o diaconado 
não seja somente uma precá-
ria imitação da forma de fa-
zer como os outros, mas que 
a questão seja ponderada nos 
diferentes conselhos e rezada 
em comum para que o minis-
tério seja renovado no seio do 
Povo de Deus. Braga necessi-
ta de olhar com ternura pas-
toral para os seus diáconos e 
de criar renovados serviços 
nos quais este ministério es-
teja presente. Tantos secto-
res da vida social reclamam-
-no. Sejam todos ouvintes da-
quilo que o Espírito continua 

a dizer a Braga, em prole da 
renovação.

2. A Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), em 1981, 
deu as orientações em tal ma-
téria e em 1990 publicou esta 
tese académica de Monsenhor 
Ferreira de Araújo. 

Importa revisitar o docu-
mento, sobretudo naquilo que 
são as funções de um diácono 
permanente. As funções atri-
buídas a tais diáconos perma-

nentes sobretudo no campo 
caritativo eram ditas assim: “1 
– dirigir, em nome do Bispo, 
as comunidades cristãs disper-
sas de que for encarregado; 2 
– dirigir ou animar as activida-
des socio-caritativas, nomea-
damente em favor dos pobres, 
presos, marginais e outros ca-
recidos; 3 – orientar ou assis-
tir serviços e actividades de ad-
ministração e secretariado, de 
ambiente diocesano ou local; 4 
- dirigir ou dinamizar centros 
de acolhimento, de apoio, de 
espiritualidade, de peregrina-
ção, etc.” (CECSV, 135).

A actualidade destas fun-
ções é evidente na diocese de 
Braga, onde o tecido social 
está repleto de algumas indi-
gências e semeado de Institui-
ções Sociais de Solidarieda-
de Social; tantas IPSS’s pode-
riam ser geridas por pessoas 
formadas em gestão, finan-
ças, administração e noutros 
sectores, sem necessidade de 

dispersão da Ordem Presbite-
ral (releia-se a página 139 do 
documento). 

3. Na Liturgia ver-se-ia fa-
vorecida a beleza dos rituais 
e procurada a santidade con-
veniente nas celebrações. Re-
nove-se o diaconado perma-
nente e cultive-se, o que é 
também uma forma de fazer 
memória de quem tanto se 
gastou em benefício dos diá-
conos permanentes.
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No dia 26 de Maio, 
pouco antes das 
10h00, já era gran-
de o entusiasmo no 

adro da Igreja de S. Vicen-
te, em Braga. Vestidos claros, 
coroas de flores, gravatas em 
miniatura, sorrisos abertos, 
algum nervosismo. O motivo 
era o mesmo para as 33 crian-
ças e respectivas famílias que 
ali se encontravam: a Primei-
ra Comunhão.

Nos dias anteriores, as 
crianças participaram numa 
espécie de ensaio que as pre-
parou para os vários momen-
tos do dia. “Quando é que te-
nho de ler?”. “Quando é que 
vão acender a vela?”. “E se eu 
deixar cair a hóstia?”. Pergun-
tas naturais vindas de crianças 
com idades entre os oito e os 
nove anos. Frequentaram to-
das a Catequese da Paróquia 
de S. Vicente no Colégio onde 
são alunas. A preparação para 
este dia, na verdade, começou 
há três anos, a partir do mo-
mento em que iniciaram a 
catequese.

De acordo com o Catecis-
mo da Igreja Católica, há se-
te sacramentos da Igreja. É 
através dos  sacramentos da 
iniciação cristã – Baptismo, 
Confirmação e Eucaristia – 
que são “lançados os alicerces 
de toda a vida cristã”. 

Sobre estes sacramentos de 
iniciação, o  Papa Paulo VI diz-
-nos na Constituição Apostóli-
ca Divinae Consortium Naturae 
que é com eles que os cristãos 

“recebem cada vez mais rique-
zas da vida divina e avançam 
para a perfeição da caridade”, 
conferindo-lhes a Eucaristia o 
“Pilo da vida eterna”.

Ana Rita Lima é mãe do 
Vasco Cardona, de nove anos, 
uma das crianças que fez a 
Primeira Comunhão no últi-
mo Domingo de Maio. A mãe 
ainda se emociona quando fa-
la da cerimónia.

“Foi um dia mesmo mui-
to feliz! Fiquei muito ansio-
sa e estava sempre à espe-
ra do dia. Até dormi mal na 
noite anterior! Faz-me lem-
brar a minha infância e aqui-
lo que senti também naquele 
dia, o quão importante era… 
E tenho a certeza que o Vas-
co sentiu o mesmo. Quando 
entrei na Igreja fiquei mes-
mo emocionada: toda aquela 
envolvência, o ambiente to-
do, os cânticos da minha in-
fância… Vieram-me logo as 
lágrimas aos olhos, comecei a 
chorar, a chorar… Estava difí-
cil controlar-me! O meu ma-
rido olhava para mim e per-
guntava-me espantado por-
que estava a chorar”, explica, 
com uma gargalhada.

Entre brincadeiras e re-
cordações do dia 26 de Maio, 
Ana Rita explica que conside-
ra a Primeira Comunhão um 
dos marcos mais importantes 
da “caminhada cristã”. Tra-
ta-se, segundo esta mãe, do 
primeiro compromisso mais 
consciente que as crianças as-
sumem com Deus. O padre 

João Paulo Alves, pároco de 
S. Vicente, afirma que a fa-
mília das crianças pode e de-
ve ter um papel fundamental 
na transmissão deste compro-
misso, já que as crianças ainda 
são “pequeninas” e é normal 
que ainda não o entendam 
totalmente.

“Com 9 ou 10 anos, a crian-
ça ainda não tem verdadeira 
consciência do compromis-
so que assume e da importân-
cia da Primeira Comunhão se 
estes não forem confirmados 
pela vivência e participação de 
toda a sua família. A família e 
respectiva vivência dos Sacra-
mentos é determinante para 
que a criança viva o que sacra-
mentalmente recebe”, explica.

Talvez assim se explique 
a “grande responsabilidade” 
que o pequeno Vasco sentiu 
naquele dia. Desde muito ce-
do que vai com os pais à Mis-
sa aos Domingos e participa 
activamente na vivência re-
ligiosa de toda a família. No 
entanto, Rita diz que lhe nota 
um maior entusiasmo desde a 
Primeira Comunhão.

“Na minha altura éramos 
ainda mais pequenos quan-
do fazíamos a Primeira Co-
munhão e já era um marco, 
um dia muito especial. Acho 
que o Vasco, com mais ida-
de do que eu na altura, con-
seguiu ter ainda maior noção 
do compromisso. Desde que 
fez a Primeira Comunhão 
que não falha uma Missa. Foi, 
por exemplo, no último Sá-
bado com a avó porque sabia 
que não podia ir no Domin-
go. Noto-lhe um entusiasmo 
diferente, sobretudo por co-
mungar. Já participa na Missa, 
já consegue ouvir o padre du-
rante a homilia… parece que 
é tudo diferente a partir dali, 
é a partir da Comunhão que 
se começa a formar uma nova 
consciência. Até lá parece que 

há mais desinteresse, há um 
certo estar na Igreja por estar, 
porque os pais estão”, diz.

Paradigmas estão a mudar
Ana Rita teve um crescimen-
to na fé “exemplar”: fez a Pri-
meira Comunhão, a Profissão 
de Fé e o Crisma. Mais tarde 
pertenceu aos Jovens em Ca-
minhada e, já adulta, minis-
trou catequese. Compara a 
educação religiosa e catequese 
de hoje com as da sua altura e 
não hesita em dizer que as coi-
sas estão a mudar… para muito 
melhor.

“Eu cresci numa aldeia e o 
pároco era bastante severo. A 
nossa educação religiosa sem-
pre foi muito rigorosa, sobre-
tudo a partir do que o padre 
dizia: se não fizéssemos isto e 
aquilo, íamos para o Inferno! 
Fazia muitas vezes menção ao 
Diabo, ao Inferno, ao pecado. 
Cresci muito com estas ideias e 
vivia aterrada, confesso. Cresci 
na fé com medo. Só na adoles-
cência e com os grupos de jo-
vens é que as coisas começa-
ram a mudar”, explica.

Olhando para o percurso 
do Vasco, Rita consegue iden-
tificar melhorias significativas. 
Os catequistas são jovens, gos-
tam de cantar, entoam cânti-
cos alegres, fazem jogos. Mui-

tas vezes chegam a casa dos Li-
ma Cardona “fotocópias muito 
interessantes” com ilustrações 
apelativas, que mostram “Jesus 
rodeado de crianças”, algo que 
Rita considera importante para 
captar a atenção do filho que, 
apesar da vivência cristã ci-
mentada em família, não deixa 
de ser uma criança.

O Vasco continuará a fre-
quentar a catequese e é quase 
certo que faça um percurso se-
melhante ao dos pais. Mas, na 
maioria dos casos, não é o que 
acontece.

“Depois da Primeira Comu-
nhão nota-se um abandono ge-
neralizado das crianças da ca-
tequese, cerca de 60%, diria. 
Mas este dado deve-se a mui-
tos factores: a forma demasia-
do «escolar» da catequese, as 
imensas actividades extracur-
riculares, a frequência da cate-
quese por «tradição social e re-
ligiosa» para a celebração das 
festas, a pouca corresponsabi-
lização da família na cateque-
se…”, adianta o Pe. João Paulo.

É precisamente esta forma 
mais “escolar” ou rigorosa que 
os pais de Vasco pretendem 
evitar, até no que diz respei-
to à Eucaristia dominical. Não 
frequentam a paróquia da área 
de residência, mas procuram 
sempre por Eucaristias on-

O Vasco cardona fez a primeira comunhão no 
último domingo de maio. Com a ajuda da família 
explicou ao igreja viva o que sentiu. pároco de 
s. vicente diz que 60% das crianças abandonam 
a catequese depois da primeira comunhão.

REPORTAGEM

“UM DIA MESMO, 
MESMO, MESMO 
ESPECIAL!”
VASCO CARDONA, 9 ANOS

FLÁVIA BARBOSA (TEXTO)
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de haja alguém ligado à evan-
gelização. Fazem parte de um 
dos modelos indicados pelo Pe. 
Tiago Freitas no livro “Colégio 
de Paróquias – A paróquia em 
tempos de mobilidade”: são 
os chamados “passageiros em 
trânsito”.

“Os cristãos ou paroquianos 
não residem mais no território 
envolvente. São passageiros em 
trânsito, com sentido alargado 
de pertença e diferentes graus 
de compromisso ou de inte-
resse. Uns cristãos comprome-
tidos, outros herdeiros de um 
cristianismo de tradição, ou-
tros de fase de iniciação cristã 
e outros com interesse sacra-
mental”, explica o sacerdote.

O Pe. Tiago Freitas defende 
a insuficiência do critério terri-
torial para determinar a paró-
quia, sublinhando que o tempo 
e espaço são ligares teológicos, 
“lugares de  presença eclesial e 
divina”. Sobretudo em ambien-
tes urbanos, os limites geográ-
ficos deixaram de ser signifi-
cativos para as pessoas, tal co-
mo acontece com a família do 
Vasco. 

Para o Pe. João Alves – e 
no que diz respeito à vivência 
da fé por parte das crianças – 
mais importante do que a per-
tença a uma determinada área 
geográfica parece ser o acom-

Estava um bocadinho 
nervoso porque 
era um dia mesmo, 
mesmo, mesmo 
especial! (...) Acho que 
Jesus é meu amigo 
e trata bem toda a 
gente. Foi Ele que fez 
isto tudo, deu-nos o 
nosso coração! E ir à 
Missa é receber Jesus.

panhamento familiar dos mais 
pequenos. Lamenta essa lacu-
na em algumas famílias e con-
sidera que a partir do momen-
to em que os pais baptizam os 
filhos, assumem também uma 
grande responsabilidade em 
relação à catequese, dado se-
rem os primeiros responsáveis 
pela educação na fé, na oração 
e em todas as virtudes.

“Infelizmente muitos pais 
cristãos deixam os seus filhos 
sem essa formação espiritual e 
muitos dos que levam os seus 
filhos à catequese da Primei-
ra Comunhão não os acompa-
nham devidamente nessa acti-
vidade espiritual fundamental 
para a vida deles. Muitos são 
os pais cristãos que não partici-
pam nem ajudam na cateque-
se. Às vezes até a dificultam, 
impedindo que os seus filhos 
participem em todas as activi-
dades programadas”, revela.

Um dia “mesmo, mesmo, 
mesmo especial!”
Dois dias antes da Primeira 
Comunhão as crianças tiveram 
a Festa do Perdão, onde se con-
fessaram pela primeira vez. O 
nervosismo também era gran-
de, tinham receio de contar “as 
asneiras” ao sacerdote e medo 
do que ele poderia dizer. Na 
catequese distribuíram um fo-
lheto com um exame de cons-
ciência a cada um dos meninos 
para os ajudar. Já durante a ce-
rimónia, o Pe. João Alves falou 
com as crianças e disse-lhes, 
uma vez mais, que não precisa-
vam de ter receio e que certa-
mente sairiam da igreja com o 
coração mais leve. A verdade é 
que, no final, as crianças foram 
unânimes: “não havia razão pa-
ra ter medo!”.

A Festa do Perdão decor-
reu no final de tarde da sex-
ta-feira anterior à Primeira 
Comunhão. Passado o nervo-
sismo com a Confissão, insta-
lou-se a ansiedade com a Pri-
meira Comunhão.

“O Vasco estava muito an-
sioso. Não perguntava pelo 
restaurante ou pela festa civil... 
falava da Primeira Comunhão, 
da cerimónia, de estar e por-
tar-se bem. Lembro-me de o 
ver a ensaiar ao espelho com 
as mãozinhas juntas! Acho 
mesmo que nós, família, tam-
bém ajudamos a passar a ideia 
de ser um dia especial. Ele de-
pois até fez um agradecimento 
dizendo que era muito impor-
tante ter a família toda junta e 
que tinha sido uma festa mui-
to bonita. Acho mesmo que o 
marcou para sempre”, diz Ana 
Rita.

É sem papas na língua que 
o Vasco nos confirma a ansie-

dade e explica o quanto o dia 
foi importante. Um dia que 
até conseguiu ser “divertido”!

“Estava um bocadinho ner-
voso porque era um dia mes-
mo, mesmo, mesmo especial! 
Tinha medo de não saber co-
mer a hóstia e tinha de fazer 
um esforço para me portar 
bem. Era especial porque era a 
minha Primeira Comunhão e 
eu nunca tinha feito uma Pri-
meira Comunhão. Agora pos-
so ir com a minha mãe à Missa 
e posso comer hóstia… ai… co-
mungar!”, apressa-se a corrigir.

A mãe volta a sublinhar a 
mudança do filho após a ce-
rimónia. O desinteresse que 
havia durante a Eucaristia pa-
rece ter desaparecido e deu 
agora lugar a um entusiasmo 
crescente. Questionado sobre 
esse aspecto, o Vasco não he-
sita na resposta.

“Não, a Missa não é dife-
rente, é a mesma. Mas agora é 
diferente ir à Missa, sinto-me 
mais crescido e responsável”, 
afirma, sorridente. Agora Vas-
co já pode fazer tudo o que os 
pais fazem quando participam 
na Eucaristia. Em jeito de con-
clusão, é precisamente a im-
portância dessa mimese que o 
Pe. João Paulo reforça.

“Uma criança só terá um 
bom desempenho na cateque-
se se os pais fizerem com ela 
uma vivência religiosa, em ca-
sa e na Igreja. A educação dá-se 
sobretudo pelo exemplo. Uma 
criança que vê o pai e a mãe 
rezarem, reza também e na-
turalmente. Uma criança que 
vai à Missa com os seus pais, 
aprende suavemente o bom 
hábito de ir à Missa aos Do-
mingos e dias santos”, afirma.

O pároco lamenta que al-
guns pais façam questão de 
colocar os filhos na catequese 
quase como “uma obrigação”, 
sem terem uma vivência reli-
giosa, sem os levarem à igreja. 
Dessa forma será difícil para a 
criança ter uma boa aprendi-
zagem “das coisas sagradas de 
Deus”. O pároco de S. Vicen-
te acredita que a Catequese 
Familiar, como novo mode-
lo de catequese para a Inicia-
ção Cristã, será o desafio para 
o compromisso da comuni-
dade cristã em gerar cristãos 
comprometidos.

Quanto ao Vasco, vai con-
tinuar a frequentar a cateque-
se e a participar na Eucaristia, 
sobretudo porque gosta mui-
to de Jesus, diz-nos. 

“Acho que Jesus é meu 
amigo e trata bem toda a gen-
te. Foi Ele que fez isto tu-
do, deu-nos o nosso coração! 
E ir à Missa é receber Jesus”, 
explica.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 66, 10-14c
Leitura do Livro de Isaías
Alegrai-vos com Jerusalém, exultai 
com ela, todos vós que a amais. 
Com ela enchei-vos de júbilo, todos 
vós que participastes no seu luto. 
Assim podereis beber e saciar-vos 
com o leite das suas consolações, 
podereis deliciar-vos no seio da sua 
magnificência. Porque assim fala o 
Senhor: “Farei correr para Jerusalém 
a paz como um rio e a riqueza das 
nações como torrente transbordante. 
Os seus meninos de peito serão 
levados ao colo e acariciados sobre os 
joelhos. Como a mãe que anima o seu 
filho, também Eu vos confortarei: em 
Jerusalém sereis consolados. Quando 
o virdes, alegrar-se-á o vosso coração 
e, como a verdura, retomarão vigor os 
vossos membros. A mão do Senhor 
manifestar-se-á aos seus servos”.      

Salmo responsorial
Salmo 65 (66), 1-3a.4-5.6-7a.16e.20 
(R.1)    
Refrão: A terra inteira aclame o 
Senhor. 

LEITURA II Gal 6, 14-18
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Gálatas
Irmãos: Longe de mim gloriar-me, 
a não ser na cruz de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, pela qual o mundo está 
crucificado para mim e eu para o 
mundo. Pois nem a circuncisão nem 
a incircuncisão valem alguma coisa: o 
que tem valor é a nova criatura. Paz e 

“Designou o Senhor setenta e dois discípulos e enviou-os dois a dois”

itinerário ATITUDE
Orar

em si a possibilidade de nos abrir 
à descoberta da vida e também à 
presença de Deus. Hoje, talvez seja 
necessário uma atenção maior, uma 
“educação dos sentidos” para ver a 
bondade divina presente no mundo, 
saborear Deus na vida. “Porquê 
saborear? O sabor revela, ilumina, 
dissemina-se por dentro de nós até 
tornar-se vida” (D. José Tolentino 
Mendonça).

“Designou o Senhor setenta e dois 
discípulos e enviou-os dois a dois”
A actual preocupação sobre a 
ineficácia da transmissão da fé às 
novas gerações pode encontrar um 
caminho válido na redescoberta dos 
sentidos como ponte para o encontro 
pessoal com Jesus Cristo. Antes, 
parecia não ser necessário fazer nada 
de especial para que a fé estivesse 
presente na vida social e familiar: 
respirava-se Deus. Agora, parece que 
nos falta a sabedoria para retomar 
esse ambiente.
A narração evangélica proposta 
para o Décimo Quarto Domingo 
(Ano C) começa por destacar o 
ponto de partida da iniciativa (ou da 
conversão) missionária: “Designou 
o Senhor setenta e dois discípulos e 
enviou-os dois a dois”.
As primeiras indicações não são nada 
agradáveis. Com estes pressupostos 
quem é que estaria interessado em 
avançar? Aprendamos a redescobrir 
a fragilidade da fé como chave para 
o sucesso: débil, sem arrogância, 
transforma-se numa fé forte que 
converte os corações.
A certeza da oposição e a 
simplicidade do evangelizador 
provocam uma única atitude 
possível: levar a paz, oferecer a paz.
Há que conhecer e amar a cultura das 

misericórdia para quantos seguirem 
esta norma, bem como para o Israel 
de Deus. Doravante ninguém me 
importune, porque eu trago no meu 
corpo os estigmas de Jesus. Irmãos, 
a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo 
esteja com o vosso espírito. Amén.   
    
EVANGELHO Lc 10, 1-9 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas
Naquele tempo, designou o Senhor 
setenta e dois discípulos e enviou-os 
dois a dois à sua frente, a todas as 
cidades e lugares aonde Ele havia 
de ir. E dizia-lhes: “A seara é grande, 
mas os trabalhadores são poucos. 
Pedi ao dono da seara que mande 
trabalhadores para a sua seara. Ide: 
Eu vos envio como cordeiros para 
o meio de lobos. Não leveis bolsa 
nem alforge nem sandálias, nem 
vos demoreis a saudar alguém pelo 
caminho. Quando entrardes nalguma 
casa, dizei primeiro: «Paz a esta 
casa». E se lá houver gente de paz, 
a vossa paz repousará sobre eles; 
senão, ficará convosco. Ficai nessa 
casa, comei e bebei do que tiverem, 
que o trabalhador merece o seu 
salário. Não andeis de casa em casa. 
Quando entrardes nalguma cidade 
e vos receberem, comei do que vos 
servirem, curai os enfermos que nela 
houver e dizei-lhes: «Está perto de vós 
o reino de Deus»”.   

REFLEXÃO

Saboreai e vede como o Senhor é bom:
feliz o homem que n’Ele se refugia. 
Salmo 33, 9 

Os nossos sentidos, nas situações 
mais básicas do quotidiano, têm 

pessoas. Há que trabalhar as amizades. 
Então, é possível anunciar: “Está perto 
de vós o reino de Deus”.
“Os enviados são poucos relativamente 
à imensidão da messe, são providos 
de poucos meios e de ainda 
menos certezas: pobreza, minoria, 
precariedade não são obstáculos para 
lamentar, que impeçam a eficácia da 
missão, mas são as condições postas 
por Jesus para a missão evangélica. 
[…] Não basta proclamarem o Reino 
de Deus, é preciso serem homens de 
Deus; não basta anunciar a paz, têm 
de ser operadores de paz” (Luciano 
Manicardi).
Nós somos como os primeiros setenta 
e dois discípulos missionários. No 
final de cada eucaristia, somos 
enviados: “Ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe”. Quando voltamos 
trazemos a mesma alegria contada 
pelo evangelista?

Orar
Há dois verbos que Jesus Cristo 
confia aos discípulos: pedir (rezar) e ir 
(enviar). Os que são enviados recebem 
também o convite a rezar para que 
aumente o número dos missionários. 
Mantém-se o desafio: “Não podemos 
ficar tranquilos, em espera passiva: 
é necessário passar de uma pastoral 
de mera conservação para uma 
pastoral decididamente missionária”. A 
autêntica e eficaz conversão pastoral 
acontece quando se unem a oração 
e a missão. Discípulos missionários 
apoiam-se firmemente na oração.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

XIV Domingo Comum

CONCRETIZAÇÃO: Junto das sandálias, dispor uma cruz em madeira. 
Estes elementos devem ser envolvidos por um arranjo floral colorido.
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“Designou o Senhor setenta e dois discípulos e enviou-os dois a dois”

Elementos celebrativos  
a destacar
Ser comunidade acolhedora
Momento pós-comunhão
[Leitor 1] Da Nota Pastoral “Todos, Tudo 
e Sempre em Missão” da Conferência 
Episcopal Portuguesa:
“Não podemos ficar tranquilos, em espera 
passiva: é necessário passar de uma 
pastoral de mera conservação para uma 
pastoral decididamente missionária”.
[Leitor 2] Passa outra vez, Senhor, dá- 
-nos a mão,
Levanta-nos,
Não nos deixes ociosos nas praças,
Sentados à beira dos caminhos,
Sonolentos,
Desavindos,
A remendar bolsas ou redes.
Sacia-nos.
Envia-nos, Senhor,
E partiremos
O pão,
O perdão,
Até que em cada um de nós nasça um 
irmão.
(D. António Couto)

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. Em pleno ano missionário, para 
viver como tempo de graça o Mês 
de Outubro, convocado pelo Santo 
Padre como Mês Missionário 
Extraordinário, a Palavra deste 
Domingo dá-nos uma excelente 
oportunidade para que cada um de 
nós se confronte acerca do modo 
como vivemos o nosso baptismo e o 
nosso seguimento de Cristo. Missão 
ou demissão, eis a questão para 
exame de consciência!
. O envio dos 72 discípulos reforça 
a convicção de que a nossa missão 
no mundo está vinculada e agrafada 
à missão de Cristo e, ao mesmo 
tempo, que ninguém está chamado 
a agir como “freelancer”, mas em 
comunhão. Dois a dois, e não um a 
um, ou cada um para si. O primeiro 
anúncio ou testemunho que em 
Igreja somos chamados a dar é o da 
comunhão. 
. Liberdade para a missão. Nada de 
peso excessivo. As muitas coisas 
que carregamos não são garantia de 
missão bem-sucedida. 

2. Envio missionário
V. Ide, o Pai seja a vossa consolação 
maternal e paternal.
R. Ámen.
V. Ide, o Filho vos envia como 
cordeiros para o meio de lobos.
R. Ámen.
V. Ide, o Espírito Santo vos desprenda 
das coisas e vos preencha dos seus 
dons.
R. Ámen.

Oração Universal
Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a 
Deus Pai por todas as necessidades 
do mundo e, particularmente, pelos 
homens e mulheres que não têm paz, 
dizendo:
R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pelo nosso Arcebispo, Jorge, e seu 
bispo auxiliar, Nuno, pelos presbíteros e 
diáconos, pelos trabalhadores que o Pai 
envia para a sua seara e por aqueles de 
que a nossa Diocese precisa, oremos.

2. Por todas as nações e seus governos, 
pelas pessoas que promovem o bem 

comum e pelas que lutam sem 
descanso pela paz, oremos.

3. Pelos que ainda não conhecem 
Jesus Cristo, pelos que recebem os 
mensageiros do Evangelho e por 
aqueles que recusam escutá-los, 
oremos. 

4. Pelos idosos da nossa 
comunidade paroquial, pelos 
jovens que estudam ou trabalham 
e pelas crianças deficientes e seus 
pais, oremos.

5. Pelos cristãos que se gloriam 
na cruz de Cristo, por aqueles para 
quem ela é um escândalo e pelos 
defuntos que a abraçaram com 
amor, oremos.

Senhor, nosso Deus, fazei que 
toda a terra vos aclame e, porque 
a vossa bondade é sem limites, 
dignai-Vos inscrever no livro 
da vida os nomes de todos os 
vossos fiéis. Por Cristo, Senhor 
nosso.

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do XIV 
Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 
408)
Oração Eucarística e Prefácio: Oração 
Eucarística V/A com prefácio próprio (Missal 
Romano, 1157ss)

Viver na esperança
Ide. A missa é envio, é sempre missão que deve 
fazer ir ao encontro das pessoas concretas. 
Aceitemos levar paz e alegria à vida de alguém que 
esteja necessitado. O Reino de Deus constrói-se em 
estado permanente de missão!

Sugestão de cânticos
— Entrada: Senhor, em vosso templo 
recordamos, M. Carvalho
— Apresentação dos Dons: Toda a nossa 
glória está na cruz, M. Simões
— Comunhão: A seara é grande, D. Faustino
— Final: Ide por todo o mundo, M. Faria
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano  
da Comunicação Social (Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) 
Design: Romão Figueiredo · Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Esta obra volumosa reflecte muito da 
experiência de caminheiro que as rotas 
de Santiago proporcionaram ao seu 
autor. Nela estão contemplados os oito 
principais caminhos consagrados pela 
tradição e que, desde a Idade Média, são 
percorridos pelos milhares de peregrinos 
de Santiago de Compostela, e que também 
Carlos Azevedo cumpriu, e que podem 
visualmente ser observados nos vários 
mapas facultados dos percursos. 

* Na entrega deste cupão. Campanha válida 
de 27 de Junho a 4 de Julho de 2019.

Carlos 
Azevedo 
Os nove 
caminhos de 
Santiago de 
Compostela

25€
10% 
Desconto

O programa Ser Igreja entrevista esta 
semana o Arcebispo de Braga,  

D. Jorge Ortiga.

FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

Domingo, das 10h00 às 11h00

Jorge vilaça
Padre

1As instituições interna-
cionais, nomeadamen-
te as religiosas, mobili-
zaram-se notavelmen-

te para ajudarem as popula-
ções das províncias de Sofala 
e de Cabo Delgado, Moçam-
bique, aquando da passagem 
dos ciclones Idai e Kenne-
th que mataram, em Março 
e Abril últimos, só naquelas 
províncias, cerca de 700 pes-
soas, para além do rasto de 
destruição deixado. Os núme-
ros reais serão bem maiores 
mas estes são suficientemente 
indicativos da tragédia anun-
ciada. Como habitualmente, a 
cada acontecimento desta di-
mensão seguem-se doenças, 
a deslocação de populações, a 
destruição das culturas agríco-
las (70% da população moçam-
bicana vive em zonas rurais e 
dependentes do que produz 
a terra) e, naturalmente, a fo-
me. Todos os actores sociais 
costumam estar no centro da 
tragédia. Alguns, por outro la-
do, nunca de lá saíram: nem 
antes, nem durante, nem de-
pois da tragédia. E, justiça se-
ja feita, a Igreja Católica nun-

ca de lá saiu. Está lá quando é 
preciso começar tudo do zero. 
Está lá quando as mães vierem 
com os filhos às costas, desnu-
tridos, pedirem ajuda. Está a 
desenvolver cuidados de saú-
de primários, a disponibilizar 
educação, a implementar pro-
jectos de autossustentabilidade 
nas aldeias, a fortalecer a posi-
ção da mulher, a desenvolver 
programas de rádio em lín-
guas locais, a celebrar a fé jun-
to das populações desesperan-
çadas... Está e estará, naque-
le país, onde estiverem os po-
bres, procurando dar-lhes voz. 

2. A 30 de Abril de 2017, na 
cidade da Beira, (um ano antes 
destas tragédias, exatamente a 
partir da cidade mais afecta-
da por elas), os Bispos de Mo-
çambique escreveram uma 
carta pastoral procurando 
concretizar a encíclica “Lou-
vado sejas” do Papa Francisco 
a respeito do cuidado pela ca-
sa comum e da necessidade de 
uma ecologia integral. Passo 
a citar passagens aleatórias da 
carta dos Bispos: “a terra em 
Moçambique está em agonia 
profunda; estima-se que desde 
o ano 2000 a 2013, 56 milhões 
de hectares de terras africa-
nas foram vendidas ou entre-
gues a estrangeiros; as empre-
sas e os governos dos países 
industrializados estão a pro-
curar em África a solução pa-
ra a crise energética; destrui-
ção das florestas; aliciamento 
aos agricultores; o desconhe-
cimento dos direitos e deveres 
está a obrigar as comunidades 
locais a abandonarem terras 
para favorecer os investidores 
público-privados; o elo mais 

opinião

Dívidas, cada um paga as suas?
fraco da cadeia de sobrevivên-
cia às agressões ambientais são 
os mais pobres”. Ou seja, se-
gundo os Bispos de Moçambi-
que estas catástrofes ambien-
tais não são somente um de-
sígnio escondido da natureza. 
São também fruto de opções 
económicas de cada país e da 
comunidade internacional em 
geral. As alterações climáti-
cas não são, portanto, filhas de 
pais incógnitos. 

3. O Papa Francisco cha-
mou a esta perversa conjuntu-
ra a “dívida ecológica” (LS 51) 
dos países ricos em relação aos 
países mais pobres, particu-
larmente do hemisfério norte 
em relação ao do sul. E acres-
centou noutro lugar: “a pa-
lavra solidariedade significa 
muito mais do que alguns ac-
tos esporádicos de generosi-
dade; supõe a criação de uma 
nova mentalidade que pense 
em termos de comunidade, de 
prioridade da vida de todos so-
bre a apropriação dos bens por 
parte de alguns” (EG 188). Es-
ta sequência lembra a pergun-
ta clássica: será que os que pro-
vocam o “incêndio” estão a pa-
trocinar os “bombeiros”?  

4. “Deus perdoa tudo, o ser 
humano às vezes e a natureza 
nunca”. A natureza é um livro 
aberto para ser lido e interpre-
tado. Enquanto por cá vamos 
pensando se deveremos rezar 
a Deus tratando-o por “Tu”, 
tratemos a natureza por “Se-
nhora” e os direitos humanos 
por “Senhores”. Não lhes sere-
mos  menos íntimos por isso. 
E vale também o verso: “quem 
não poupa água nem lenha, 
não poupa coisa que tenha”. 


